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Resumo 

A análise de fitólitos tornou-se uma ferramenta arqueobotânica cada vez mais popular nas últimas 

décadas, principalmente para corroborar hipóteses relacionadas à domesticação de culturas alimentares e ao estudo 

da dieta antiga, em contextos onde restos de plantas são mal preservados. Diversos estudos foram realizados com 

fitólitos extraídos de sedimentos arqueológicos e artefatos, mas poucos, sobretudo no Brasil, visando à 

reconstituição das condições paleoambientais desses sítios. O objetivo deste trabalho é mostrar como os fitólitos 

recuperados em sítios arqueológicos podem contribuir para a reconstituição paleoambiental de determinada área, 

tendo como exemplos de estudos o Sambaqui da Tarioba - Rio das Ostras, RJ; Sítio Cabeças 4 - Serra Negra, MG 

e o Sambaqui Casa da Pedra -  São Francisco do Sul, SC. Acredita-se que os resultados das análises fitolíticas, 

associados à geocronologia e dados arqueológicos, possam contribuir para a compreensão da evolução da 

paisagem natural e cultural das regiões.  

Palavras chave:  Sítios Arqueológicos, Fitólitos, Reconstituição Paleoambiental  

1. Introdução 

         Fitólitos são partículas microscópicas (<60-100 μm) de opala biogênica, que se formam 

por precipitação de sílica amorfa entre e no interior de células de diversas plantas vivas, 

formadas como resultado da absorção de ácido silícico [Si(OH4)] da solução do solo pelas 

plantas (PIPERNO, 1988). A célula vegetal onde o fitólito é formado funciona como um 
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“molde” que vai determinar a forma dessas partículas. Por serem constituídos por sílica, os 

fitólitos se preservam bem em condições oxidantes, como os solos (COE e OSTERRIETH, 

2014). 

         Os estudos fitolíticos, principalmente quando associados a outros indicadores (análise 

multiproxy), são úteis para a interpretação de condições paleobiogeoclimáticas. No Brasil, 

estudos recentes realizados por Coe et al. (2013, 2014, 2015, 2017, 2018), Calegari et al. (2013, 

2015, 2017a, 2017b), Augustin et al. (2014), Luz et al. (2015), Santos et al. (2015), Chueng 

(2016), Paisani et al. (2016), Babot et al. (2017), Parolin et al. (2017) e Santos (2017)  se 

mostraram promissores para os conhecimentos sobre a vegetação e inferências de variações 

climáticas. 

        A análise de fitólitos tornou-se uma ferramenta arqueobotânica cada vez mais popular nas 

últimas décadas. Numerosos estudos foram realizados com fitólitos extraídos de sedimentos 

arqueológicos e superfícies de artefatos, mas a análise de fitólitos recuperados de solos 

arqueológicos é menos comum (ASTUDILLO, 2018). Entretanto, não há muitos estudos em 

sítios arqueológicos visando à reconstituição das condições paleoambientais, sobretudo no 

Brasil, podendo ser citado Coe et al. (2017) no Sambaqui da Tarioba, Rio das Ostras, RJ, sendo 

um dos pioneiros. 

         Como outros exemplos de estudos de fitólitos em sítios arqueológicos aplicados para 

reconstituição paleoambiental no Brasil, podem ser citados Chueng et al. (2018) no Sítio 

Cabeças 4, Serra Negra, MG e Coe et al. (em andamento) no Sambaqui Casa da Pedra, São 

Francisco do Sul, SC.  Estes três estudos serão apresentados neste trabalho. 

2. Materiais e Métodos 

2.1 Materiais 

     O Sambaqui da Tarioba é situado em Rio das Ostras, RJ (22Á31ǋ40ǌS, 41Á56ǋ22ǌW) (Figura 

1).   O sítio foi escavado e dividido em seções artificiais de 10 cm que revelaram cinco camadas 

estratigráficas arqueológicas (Figura 2). 
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Figura 1 ï Localização do Sambaqui da Tarioba, Rio das Ostras, RJ.  Ilustração extraída de Coe et al, 2017. 

 

 
Figura 2 ï Sambaqui da Tarioba, RJ. Foto: Rosa Souza. 

        O Sítio Arqueológico Cabeças 4 é situado em Felício dos Santos, MG e faz parte da Área 

Arqueológica de Serra Negra, na borda leste da Serra do Espinhaço Meridional (18º22,1’06’’S, 

43º24,6’12’’W) (Figura 3). Os sedimentos foram coletados em intervalos de 5cm (0-45cm) para 

análise de fitólitos, totalizando nove camadas estratigráficas arqueológicas (Figura 4).  
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Figura 3 – Localização do Sítio Arqueológico Cabeças 4, 

 na Área Arqueológica de Serra Negra, MG. Ilustração extraída de Chueng et al., 2018 

 
Figura 4: Sítio Arqueológico Cabeças 4, MG. Ilustração extraída de Chueng et al., 2018 

       O Sambaqui Casa de Pedra está situado na face leste da Ilha de São Francisco do Sul, 

nordeste do estado de Santa Catarina (26º14'36"S, 48º38'17"W) (Figura 5). Este sambaqui foi 

construído sob um abrigo de rochas formando uma caverna com 7,20 m de abertura, 10 m de 

fundos e piso de conchas. Para fins de análise de fitólitos e de conchas, o sítio foi amostrado 

até 50 cm de profundidade, sendo 30 cm de camada arqueológica com conchas; 10 cm de 

transição e 10 cm na camada estéril, totalizando 5 camadas estratigráficas arqueológicas (Figura 

6).  
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Figura 5 - Localização do Sambaqui sob rocha Casa de Pedra, na face leste da Ilha São Francisco do Sul, SC. 

Ilustração extraída de Bandeira et al, 2018. 

 
Figura 6 ï Sambaqui sob rocha Casa de Pedra, SC. Fotos: Acervo Projeto Costa Leste  

2.2 Métodos 

       A extração de fitólitos foi realizada nos laboratórios do Departamento de Geografia da 

Faculdade de Formação de Professores da UERJ (UERJ-FFP). A preparação inicial consistiu 

em secar e peneirar a 2mm 10g de amostra e eliminar carbonatos (com HCl), óxidos de ferro 

(com Citrato e Ditionito de Sódio), a matéria orgânica (com ácido nítrico, ácido sulfúrico e 

H2O2) e a fração argila (por decantação, com solução de EDTA e Hexametafosfato de Sódio). 

Tomou-se uma alíquota de 25 µl do material (precipitado) e confeccionaram-se lâminas para 

microscopia em óleo de imersão (temporárias) e Entellan® (permanentes), nas quais foi 

realizada a determinação de seu conteúdo, a descrição dos principais morfotipos de fitólitos e 
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estado de alteração das partículas. A microscopia foi realizada no Laboratório de Microscopia 

Óptica e Morfoscopia (LAMOM) da UERJ-FFP. Foram feitas a identificação e contagem ao 

microscópio óptico, com aumento de 500 a 630 x, de pelo menos 200 fitólitos classificáveis a 

fim de: a) estimar a frequência relativa dos distintos morfotipos segundo o Código Internacional 

de Nomenclatura de Fitólitos (ICPN); b) analisar o grau de alteração dos fitólitos (classificáveis 

/ não classificáveis); c) calcular o estoque total de fitólitos em cada amostra.  A partir desta 

contagem, calculam-se índices fitolíticos (relações de abundância de determinados morfotipos 

de fitólitos), que permitem inferir parâmetros de vegetação, tais como: (1) a densidade da 

cobertura arbórea (D/P), (2) a densidade de palmeiras (Pa/P), (3) o índice de aridez (Iph), (4) o 

índice climático (Ic) e (5) o índice de estresse hídrico (Bi) (Coe et al., 2013). 

3. Resultados e Discussões 

3.1 Sambaqui da Tarioba, RJ 

         Os resultados de datação por 14C-AMS indicaram um período de ocupação de cerca de 

500 anos para o sambaqui.  Em relação aos fitólitos, o índice D/P (densidade de cobertura 

arbórea) sugere uma vegetação florestal e os valores do índice Bi indicam um forte estresse 

hídrico (Figura 7). 

 
Figura 7 - Classificação dos fitólitos e índices DP e Bi do Sambaqui da Tarioba, RJ. 
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      A análise da composição de fitólitos do Sambaqui da Tarioba indicou que vegetação do 

entorno deste sítio arqueológico em torno de 3530 (130)/ 3890 (140) anos cal AP consistiu de 

floresta seca (Figura 8). 

 
Figura 8 - Tipos de fitólitos e espículas encontrados no Sambaqui da Tarioba: 

(a) bilobate brown; (b) saddle; (c) trapeziform; (d) tracheid brown; (e) espícula marinha;  

(f) globular echinate; (g) articulated globular brown; h) epiderme silicificada de planta;  

(i) elongate; (j) espicula de água doce; (k) articulated globular; (l) rondel;  

(m) bulliform parallelepipedal brown; (n) espicula de esponja e globular granulate;  

(o) diatomácea; (p) globular granulate; (q) acicular; (r) elongate; (s) espícula de esponja;  

(t) diatomácea; (u) globular echinate brown; (v) globular psilate; (w) trapeziform;  

(x) bulliform cuneiform; (y) espicula. 

3.2 Sítio Arqueológico Cabeças 4, MG 

      O sítio foi ocupado em uma faixa cronológica entre 7225 anos AP e 480 anos cal AP 

(CHUENG et al., 2018). Os fitólitos se encontram muito bem preservados (de 75 a 82% de 

fitólitos classificáveis) e apresentaram predominância de fitólitos de gramíneas (entre 58 e 

70%), principalmente dos tipos de Poaceae de regiões temperadas ou tropicais de altitude. Os 

índices D/P (densidade arbórea), Bi (estresse hídrico) e Ic (climático) não variaram ao longo do 

perfil. Os valores de índices D/P baixos (entre 0,13 e 0,22) indicam uma vegetação aberta e os 

valores do índice Bi também se apresentaram baixos a moderados (de 30 a 48%), indicando 

baixo estresse hídrico e estabilidade geomorfológica (CHUENG et al., 2018) (Figuras 9 e 10). 
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  Figura 9 - Resultados das análises fitolíticas do Sítio Arqueológico Cabeças 4, MG 

 

 
Figura 10: Fotos de fitólitos observados no Sitio Arqueológico Cabeças 4:  

A, D) rondel; B, G, H) bilobate; C, F) globular echinate;   

I) bulliform cuneiform. 

3.3 Sambaqui Casa de Pedra, SC 

Os fitólitos se apresentaram preservados (69-81% de classificáveis) e foram observados 

principalmente os produzidos por Poaceae (gramíneas) (Figura 11). O índice D/P foi muito 

baixo em todas as amostras (de 0,08 a 0,30), indicando que a vegetação no entorno do sambaqui 
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na época de sua ocupação era predominantemente aberta, com pouca presença de árvores 

(Figura 11). Apesar dos índices serem similares, pode-se observar um relativo adensamento da 

cobertura arbórea das camadas mais profundas em relação à superfície. O índice Bi% foi 

mediano e variou pouco em todas as amostras (57% - 68%).  Apesar de ser um trabalho em 

andamento, foi possível observar que o Sambaqui Casa da Pedra apresenta quantidade relevante 

de fitólitos e espículas de esponjas, sendo propício à utilização desses bioindicadores para 

reconstituição paeloambiental. As idades obtidas foram entre 5900 anos cal AP, concha datada 

por Radiométrica Plus, e 4800, osso humano datado por 14C-AMS.  

 
Figura 11: À esquerda: índice D/P Fitólitos e espículas de esponja observados no 

Sambaqui Casa de Pedra: a, b, c, d) elongate; e) collapsed saddle; f) papillae; g) globular granulate; h) globular 

echinate; i) bulliform parallelepipedal; j) bulliform cuneiform; k, l) espículas de esponja 

4. Conclusão 

         O registro de fitólitos de estratos arqueológicos é uma poderosa ferramenta para 

reconstruir aspectos passados do comportamento humano e da ecologia. A abundância de 

fitólitos em muitos sítios e a falta de restos carbonizados em muitos contextos faz com que 

esses microfósseis tenham grande potencial como ferramentas arqueológicas e seu estudo 

oferece uma técnica extremamente valiosa para entender o uso humano dos recursos vegetais 
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na pré-história e a reconstituição paleoambiental destas regiões. Nos 3 sítios arqueológicos 

estudados, localizados em áreas de clima e vegetação diferentes e ocupados em períodos 

diversos, foi possível reconstituir a vegetação e realizar inferências climáticas, que 

corroboraram estudos paleoambientais realizados em áreas próximas não antropizadas. 

Acredita-se que os resultados das análises fitolíticas, associados à geocronologia e dados 

arqueológicos possam contribuir para a compreensão da evolução da paisagem natural e cultural 

das regiões. 
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